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Já se foram mais de 500 anos de 
acertos e erros, de glórias e de-
cepções, para um povo que, não 
obstante o caos atual, ainda so-
nha com um país melhor, com 
mais respeito mútuo, mais hu-
manidade, mais liberdade, me-
nos violência, mais justiça social.

Recordemos: quando Cabral 
aqui aportou, casualmente (?), 
no dia 22 de abril de 1500, en-
controu uma terra virgem, habi-
tada por uma gente livre, dona 
absoluta das imensidões sem 
fim. E aquela vida gostosa, sos-
segada, sem malícia até na nu-
dez de homens e mulheres, vê-
se de repente a sentir o choque 
de civilizações de além-mar, 
que começam a lhes impor há-
bitos e costumes estranhos, ma-
culando-lhes os próprios, che-
gando ao cúmulo de tentar con-
vencê-los da falsidade de suas 
crenças e tradições. De vez que, 
se tão felizes eram eles acredi-
tando na Lua ou no Sol, adoran-
do o que fosse – e sempre eram 
atendidos, pois ao Deus real 
não importa o caminho pelo 
qual o buscamos – se tão felizes 
eram eles, não se fazia necessá-
rio dissuadi-los de seus sonhos 
e crendices milenares... Mas o 
homem “branco”, com seu ego-
ísmo, com seu espírito posses-

sivo e dominador, não hesitou 
em fazê-lo.

Era o início da descomedida 
exploração do homem pelo ho-
mem e da própria terra brasi-
leira. Atacados, porém sempre 
lutando desesperadamente por 
seu chão natal e por sua gente, 
os gentios chegavam a ser dizi-
mados pelos inclementes colo-
nizadores e, os sobreviventes, es-
cravizados por eles – o mais mes-
quinho e imperdoável dos gestos 
dos que se dizem humanos.

Mais tarde, desistindo da sub-
missão dos rebeldes indígenas, 
partiu-se para a escravização 
dos negros africanos, que eram 
drasticamente arrancados do 
seio de suas famílias... de suas 
pátrias... de seu continente... 
e, como verdadeiros bichos, 
transportados em porões de 
navios nauseabundos para o 
mais dorido dos exílios – “sem 
ar, sem luz, sem razão!”-  como 
bem decantara o “Poeta dos 
Escravos” – Castro Alves.

Lembremos ainda as inva-
sões de outros povos, como 
franceses, holandeses e espa-
nhóis, que custaram muita lu-
ta e sangue derramado para a 
expulsão, mas que, no entanto, 
de algum modo ajudaram a 
desenvolver na alma dos pri-
meiros colonizadores e de seus 
descendentes o gérmen do 
amor possessivo à terra, o espí-
rito de patriotismo, o senso, en-

Mais um Conflito entre Índios e Proprietários Rurais. Urge solução definitiva, justa e 
humanitária, pelos órgãos públicos competentes
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O TEMOR

Eu tenho medo realmente,
Medo de ter esperança.
O sentimento se cansa,
Se nunca se realizar.
Como é triste uma esperança
Que não será realidade,
Fica chorando a saudade,
Sem nada mais esperar.

Eu espero, tu esperas,
Nós todos sempre esperamos
Um amor que um dia amamos
E talvez não volte mais.
A esperança é como as flores
Que enfeitam a primavera,
Vão embora e nova espera
Espera novos florais.

Sinto medo da esperança,
Esperança malograda,
Foi um sonho e se fez nada,
Um vácuo dentro de mim.
Como é triste uma tristeza,
A esperança foi embora,
A desesperança chora,
Numa solidão sem fim.

POESIA

Adair José de Aguiar

Ser brasileiro 
é ser negro, é 
ser branco, é 
ser amarelo, é 
ser índio... É ser 
essa mistura 
maravilhosa, é 
ser Castro Alves, 
é ser Operário, 
Industrial, 
Machado de 
Assis, Rondon, 
Rui Barbosa, 
Trabalhador  
Rural (...)”

Adeneison Severiano/Gi-AM

Teodoro Torres – uma das mais belas vozes da Seresta estadual

Sujeito a guincho

Rubenio Marcelo – poeta 
escritor, crítico de arte, secretário-
geral da ASL

Foi na histórica cidade para-
guaia de Fuerte Olimpo (perten-
cente ao departamento do Alto 
Paraguay, cerca de 180 km da 
fronteira brasileira), às margens 
do Rio Paraguai, que – em 09 
de novembro de 1943 – nasceu 
Teodoro Torres Escobar.

Vindo do berço de uma família 
habituada às artes e às tradições 
culturais, filho do sr. Santiago 
Escobar e da sra. Benigna Torres, 
Teodoro desde cedo conviveu 
com variadas expressões artísti-
cas e, tendo nascido com o dom 
do canto (como ele bem afirma: 
“trazendo no DNA a arte e a mú-

sica”), logo se familiarizou com 
as pulsantes vertentes musicais 
de sua região. Na infância e ado-
lescência, foi influenciado mu-
sicalmente (na sua terra natal) 
por vários ritmos típicos e artistas 
de sucesso, como, por exemplo, 
Luis Alberto Del Parana (cantor 
e violonista paraguaio, mem-
bro do grupo Los Paraguayos), 
Herminio Gimenez (célebre mú-
sico e compositor paraguaio), e 
Julio Cesar Del Paraguai (cantor/
compositor) e outros.

Trazendo na algibeira a deter-
minação e a esperança, Teodoro 
Torres veio, aos dezesseis anos 
de idade, para o Brasil e, aqui (no 
então Mato Grosso Uno), exerceu 
o mister de azulejista e formou-se 
em Edificações, vindo a trabalhar 

em grandes empreendimentos 
nesta área, tendo sido também 
consultor e instrutor técnico de 
vários cursos profissionalizantes 
da construção civil. Mas sempre 
exercitando o sublime dom que 
Deus lhe deu e, assim, concilian-
do seu tempo também com a ar-
te vocal e os desígnios da música 
– aos dezoito anos, já cantava em 
tradicional restaurante aqui em 
Campo Grande.

Conhecedor de vasto e eclético 
repertório cancioneiro, artista se-
guro, extremamente afinado, pos-
suidor de voz naturalmente bela e 
timbre agradabilíssimo, Teodoro 
Torres – que também é instru-
mentista (violão e contrabaixo) – 
imprime emoção verdadeira em 
suas apresentações e contagia o 

público com suas performances. 
E, dentre as canções românticas 
que canta, ele afirma identificar-
se mais com: “A Mi Manera / My 
Way”, “Paraguaia Linda”, “Regalo 
de Amor”, “El Dia Em Que Me 
Quieras”, “Seguindo Seus Passos”, 
e “Quisera Ser”.  Interpreta tam-
bém, com maestria, sucessos re-
centes da nossa MPB.

Apresentando-se em seletos 
eventos e saraus e encantando a 
todos com suas magníficas inter-
pretações musicais e o seu talento 
nato, Teodoro – que reside na nos-
sa Cidade Morena – integra há cer-
ca de vinte anos a turma da Seresta 
da Capital, notável grupo (de can-
tores/músicos) que conta também 
com nomes ilustres como Silvio 
Lobo, Marlene Lobo, Wadico, 

Antonio Cezar, Rômulo Letteriello, 
Gimenez, José Otaviano, Galvão, 
Renata Christóforo, Flávio Horta, 
Santana, Edir Valu, Sylvia Cesco, 
Meire Teixeira, João Lugo, Ivone 
Souza, Marlene Costa, Wilson 
Takeshi, Roberto Teixeira, e outros.

Atualmente aposentado, 72 
anos de idade, Teodoro é casa-
do com Ceila Rondon Pereira, 
sua musa inspiradora a quem 
ele dedica grande parte de seu 
repertório e a quem chama ca-
rinhosamente de “minha rai-
nha”. Sempre dedicado e em 
pleno vigor artístico, ele pre-
tende gravar (em breve) um CD 
musical e também publicar um 
livro contando a sua história 
de vida, explanando aspectos 
da sua jornada profissional e 

as dificuldades que enfrentou.
Ser humano franco e cordial, 

simples, discreto e educado, 
de trato fácil, e exímio cantor, 
Teodoro Torres Escobar faz ques-
tão de lembrar (sempre com um 
sorriso franco e olhar fraterno) 
o seu refrão pessoal de existên-
cia – diz ele: “o coração da gente 
é muito precioso, por isto eu ja-
mais guardo mágoas ou rancores 
no meu peito: dentro dele guardo 
apenas momentos especiais e os 
verdadeiros amigos”.

Assim seja, amigo Teodoro 
Torres: estro de brilho forte! 
Menestrel legítimo, astro de ful-
gor olímpico, íntimo das divin-
dades da arte e das musas – não 
por acaso nascido no [Fuerte] 
Olimpo.

Argus Cirino

Subia displicentemente a Rua 
João Negrão, quando notou 
o carro estacionado em local 
proibido. Um Jaguar novinho 
em folha, brilhando de tanto 
esmero. Placa de Juiz de Fora. 
O dono deveria ser um cara 
muito cuidadoso. Suspirou re-
signado. O carro dos seus so-
nhos de moço pobre. A vida é 
que não ajudava.

Fez, como sempre fazia, ao 
ver um carrão bonito daqueles:

Atravessou a rua, chegando 
mais perto do veículo. Deu a 
volta pelo lado e, num namoro 
de matrimônio impossível, pôs-
se a examinar o painel, através 
dos vidros levantados, o volante 
esporte, a alavanca de marchas, 
o forro do estofamento em cou-
ro desenhado.

Cinco minutos de flerte 
depois, encostou um jipão 
horroroso ao lado. Saltaram 
dois guardas de trânsito dele. 
Enquanto um sacava o talão de 

multas do bolso, o outro dava 
instruções ao motorista do ji-
pão.

O moço, interrompido em 
seu idílio contemplativo, veio 
até o guarda que anotava a pla-
ca do carro e perguntou:

– Que é que vão fazer?
Continuando a rabiscar a fo-

lha, com deleite sexual, o guar-
da nem levantou os olhos para 
responder.

– Não sabe ler? Veja a placa.
O moço olhou o poste des-

cascado com um disco de folha 
torcido para dentro da calça-
da. Milagres de organização. 
Nele se lia em letras vermelhas, 
metade apagada: SUJEITO A 
GUINCHO.

O motorista manobrou o 
monstrengo, o guindaste baru-
lhento balançando no ar, sob 
a orientação do outro guarda. 
Aproximou a traseira do ‘gin-
cho’ da grade da frente do auto-
móvel.

Assombrado, o moço reagiu 
em defesa do automóvel.

fim, do que é ser brasileiro, cujo 
maior desfecho fora o Grito da 
Independência.

Para concluir estes breves e 
aleatórios lampejos históricos, 
recordemos, enfim, das pró-
prias lutas internas, entre ir-
mãos de ideologias diferentes, 
verdadeiras guerras que se fize-
ram necessárias para a estrutu-
ração e definição do território 
e do sistema político de nosso 
país... País cujas fronteiras fo-
ram alargadas e estabelecidas 
graças à bravura de intrépidos 
brasileiros, como os destemidos 
Bandeirantes e tantos outros 
anônimos aventureiros...

Gente, se nosso país se fez 
assim, à custa de sorte (o Brasil 

teria sido descoberto por aca-
so); à custa de sacrifício de civi-
lizações indefesas (os índios e 
os negros foram as maiores ví-
timas); à custa de guerras inter-
nas e contra invasores; enfim, à 
custa de tanta batalha, tanto la-
bor, tanta disputa, tanta concor-
rência internacional... Por que, 
então, logo agora, tanta falta de 
civismo, tanta sem-vergonhice, 
tanta corrupção, tanta falcatrua, 
enfim tanta CPI? Para que fazer-
se pensar que político é sinôni-
mo de ladrão? Há necessidade 
de um policial confundir-se 
com marginal? Ser negro e ser 
pobre é o mesmo que ser gatu-
no ou traficante? Ser índio é não 
ter direito à terra? Sem-terra 

precisa comportar-se como re-
volucionário e invasor? Carece 
que um juiz seja o infiel da ba-
lança? Para que tanta injustiça 
social? Para que se envergonhar 
de ser brasileiro?

  Ser brasileiro!... Ser brasi-
leiro é ser negro, é ser bran-
co, é ser amarelo, é ser ín-
dio... É ser essa mistura ma-
ravilhosa, é ser Castro Alves, 
é ser Operário, Industrial, 
Machado de Assis, Rondon, 
Rui Barbosa, Trabalhador 
Rural, Ayrton Senna, Zumbi, 
Osvaldo Cruz, Chiquinha 
Gonzaga, Garrincha... Oh! Mané 
Garrincha! Desça daí e venha 
nos ensinar a driblar as falhas e 
erros dos nossos governantes! 

Pelé, nos ensine a marcar o 
gol da decência, da honesti-
dade, da igualdade entre os 
homens, da justiça social!...

Mas ainda existem homens 
e mulheres patriotas e hones-
tos que hão de mudar o nos-
so destino... Resta-nos esta 
esperança. Quem sabe assim 
o algarismo “5” dos mais de 
quinhentos anos deixará de 
representar o caminho tortu-
oso por onde ora seguimos, 
e a tocha olímpica possa ilu-
minar-nos perenemente os 
olhos ofuscados pelo desen-
canto – de tanta vergonha... 
Vergonha nacional!

– Ei, vocês não podem fazer 
isso!

O cabo que sustentava o 
gancho, preso ao guindas-
te, parecia curto. O policial, 
abaixado, tentava inutilmente 
alcançar o eixo dianteiro do 
automóvel. Levantou-se, enca-
rando o moço.

– Não é? Fique sabendo que 
estamos cumprindo a lei.

– Está bem, mas então se-
jam delicados. Este carro custa 
uma nota sentida.

Mas exigir delicadeza e espe-
rar educação de um guarda de 
trânsito é o mesmo que pedir 
filé mignon em mesa de pobre.

Um lampejo de rancor cin-
tilou nos olhos do policial. 
Berrou para o motorista do 
carro-guincho:

– Dê mais ré! Não consigo 
ajeitar o gancho aqui embaixo.

– Tenham cuidado! – implo-
rou o moço.

Proposital ou não, o pé do 
motorista pisou mais forte do 
que devia no acelerador. O 
chassi do carro-guincho des-
lizou com violência sobre o 
Jaguar, amassando o para-la-

ma e quebrando o farol direito. 
Os dois guardas giraram o cor-
po, saindo para o lado com ar 
satisfeito.

– Eu não disse que era para 
terem cuidado, poxa! Agora, 
quem é que vai pagar o prejuí-
zo?

Os policias, irritados, lan-
çaram um olhar feroz pa-
ra o rapaz e nada disseram. 
Curvaram-se, um de cada lado, 
e prenderam a curva do gan-
cho no eito do automóvel.

– Puxe! – disse um deles para 
o motorista.

A manobra “delicada” fez o 
gancho desprender-se do eixo 
e enroscar-se na ponta do pa-
ra-choque que, com o avanço, 
entortou como uma mola.

– Parem! Vocês estão aca-
bando com o carro!... Isso já é 
abuso de autoridade. Vou fazer 
queixa no DETRAN.

Um dos guardas voltou-se e 
falou, controlando a voz com 
dificuldade:

– Olhe aqui, quer parar de 
aborrecer e nos deixar traba-
lhar?

– Vocês estão destruindo 

uma propriedade particular. 
Isto também é contra a lei, ou... 
será que não?

Não responderam.
Voltaram ao serviço. O mo-

torista manobrou novamente 
o guincho para trás. Os dois 
guardas prenderam outra vez 
o gancho no eixo do automó-
vel, dando agora uma segunda 
volta sobre o cabo de aço dis-
tendido. Com a frente levan-
tada, para facilitar o reboque, 
o Jaguar foi arrastado para o 
meio da rua.

Batendo o pó da farda, um 
dos policiais aproximou-se do 
moço e disse com os dentes 
cerrados:

– Agora, você vem com a 
gente. Está detido, assim como 
o carro. Lá no DETRAN você 
poderá fazer as queixas que 
quiser, tá legal, meu chapa?

– Epa! Esperem aí. Eu não 
tenho nada com isso. Só esta-
va passando. Por sinal, o carro 
nem é meu.

– Seu...
Não chegou a ouvir o pala-

vrão. Meteu as mãos nos bol-
sos e saiu assobiando pela rua.


